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FIGÜRâ DECORATIVA
U:n dia o ar..conselheiro Attonao Pen.

sua íbi apresentado candidato á.'presi-
déncia da Republica.

Como de praxe, — s. exc. apresentou
ao paiz a sua plaforva. farta do pro-

«tiaessas, quo, seja dito de passagem,
mão primava pela belleza da forma e

• síiuito menos pelo estylo. Fra todo caso,
¦í? povo acreditou na sinceridade . das
¦promessas de s. exc o esperou cheio de
-confiança. O povo tarai sempre dessas
ingenuidades . ..

Eleito presidente d& Republica, s.
exc, íez uma faustosa excursão aos Es-
tados, acompanhado de lusidia comi-
tiva, composta de políticos, jornalistas,
poetas, literatos, induatriaes—e até dos
srs. Raphael Pinheiro 6 dr. Aarão Reis,
•Bàte^eu amigo intimo,raiaiá tarde director

-•da Central, em cujo caracter tem cava-
do negócios polpudos para a sua fa-
•tuica de phosphoros.

Durante muito tempo não so falou
¦de outra cousa : o sr. conselheiro Af -
•loiiso Peno*, queria ver deporto ps fí-ji-
tados, ouvir o povo que ia governir,
•astudar-lhe as necessidades, conhecer-
lhe as aspi.cíiçpès, ouvir'-lhe as queixas
e reclamos, enxugar-lhe as lagrimas.

Muito bem.
Fomos dos que appkudírara -este acfc°

-cie s. exc. e, por una momento, quasi
chegamos a crer u.tá intenções' pátrio-
fcicasdo novo prosideute da Republica,
Elle era um horaem que tinha algaus
serviços á Pátria; e, aióna disso, viera
<ia inonarchia, cuja escola primara sem-
|ire pela honestidade e abnegação á

. causa publiea.
A nossa iliusào foi passageira. Logo

depoia, o sr. Nogueira Accioly, tnodi-'
*£cando a constituição cearense, aanun-
+sàÈf& aVaa renomeaçào, por si mèsTiiòl

á presidência, do Eita-io do Coará. Era
tí.m attentado ao regimen republicano,
Mutilando de frente a Carta Consti-
tuicional de 2-i de Fevereiro, ' Um me-

«•iiospreso ao- governo, central —cartel do
¦'•¦desafio,, talvez; ou simples balão do

•c-o saio, para ver onde paravam as moda3.
O povo cearense protestou contra 03-

¦•ta açto dictatorial do chefe da nefasta
cligarchia minú. Appellou para o sr.
conselheiro Affonso Penna, esperando
des. exc. um gesto enérgico de repro-
vação e censura ao canal hocrata do

; Ceará.' Mas s. exc. foi surdo a esses protestos,
foi impassível ás queixas desses mi-
lhões de brazileiros laboriosos, espo-
Liados e ludibriados por um satrapa
ignóbil, cuja vida politica se encerra
nisto: — fruir proventos das posições
T.end.osas, nas qures accoramoda-se lia
longos annos, ,com a camarilha de filho?
«fâmulos.

E no dia em que este satrapa, ene
rligareha, reencotava, ou melhor, pro-
lomgava a sua dictadura no Ceará, o
m conselheiro Affonso Penna. em 1 uno-o
tslegrarama, com elle so .congratulava e
fazia votos pela prosperidade do seu
ffovemo 1

Éramos, portanto, um povo abando-
pado â tyrannia e aopredominio ferre-
Piho de uma oligarchia viciosa, em pie-
tta Republica,—-sendo presidente desta
Republica o sr. conselheiro Affonso Au-
gusto Moreira Penna, de Minas Ge-
issies ....

O que fazer, pois ? Pedir recurso ao
desespero ? Depor o dietador cearense ?
Nâo, porque o caso do Sergipe acouse-
í liava outro caminho ., .-

Os nossos brios e amor próprio oíí ti •
didüS nos aconselha va apenas que es'-
¦párasaeraos o momento opportuuo da
vingança, Este chegou,

Foi o esboroamento da candidatura
djAQipísfca, imposta á nação polo sr. cou-

selheiro Affonso Penna, depois do seu
celebro — «.quem faz política sou eu*.
Foi o completo abandono a qua ovo-
taram as oligarchias estadoaes, com cujo
Apoio contava s. exc. para o triumpho
da eleição do aeu compvire e ministre-
co ao alto cargo de presidente da lie-
publica. .

O sr. conselheiro AtiV-nso Penna se-
pultousse uo abysmo que cavara para
túmulo da Republica a do povo brazi-
leiro. S. exc , hoje, ó simples .figura de-
cpratiya do palácio do Cattete, como
qualquer das estatuetas de gesso, que
adornam os seus capitais.

Que se mire nesse espelho, -todo
aquelle que ua inveHidura de qualquer
p.arcella de poder, exorbita de suas at-
tribuiçòes, traiudo a confiança nacio-
uai.

V. HiOy-ola.

GÍRURGIÃO.DBNTISTA
Ox\. Sonraa JPixxtO

Consultas, daí* 8 Ás 10 1/2 e das 12 Ás 4
Consultório ==Travossa da Viração

IVEo-n.SQixl-xor-' Oiogo TLii*ro.ía
Co mme morando o anniver-

sario natalino do chefe que«
rido, a familia, do Moseohor
Diogo Lima mandou cantar
uma missa solemie na egreja
Matriz, em acção de graça'pe-
Io f,eliz acontecimento,

A' missa, que foi celebrada
pelo padre dr. José Tup.ynam-
bá da-Frota, servindo de aco-
lytos os revrdos.'padres José
áayraundü Baptista e Eranc4s-
co Cândido de Vasconcellos,
assistiram toda família do vir*
tuoso sacerdote e innumeros
amigos.

pifei ) a eere n )nia reli|osa,
foi o -Monsenhor "Diogo acom-
panhado até á sua rezindencia,
sendo recebido ao som de bei-
lissima marcha excutada pela
harmoniosa banda Donizetti,.
que alli se achava postada.

A digna familia do querido
anni vòrsatario recebeu fidalga-

! mente a todos que comp^rti-
Iharamda sua profunda satis-
facão,

Aos presentes foram servi-
dos bolos, doces, vinhos elico-
res gêneros

Usou'da-palavra o Mouse-
nhor Diogo, que commovidissi-
mo agradeceu a todos, os cum-
priraentos que lhe foram levar.

• <<0 Riísate.» que se fez re-
presetitar. na justa.manifesta-
ção prestada ao Monsenhor
Diogo,ainda uma.vez saúda ao
bom e querido veihíhho, dese-
jando-lhe mil felicidades.

Coisas da POLÍTICA
ADHtíiáI8TA3

Quaudo o 3r. Affonso Ponna,com todo !

O S02ST23S
Nesta terra, aiem de outras coisas

boas, tomos um.i liuha do bondid.s, que»
por situai cliama se—«FEHKO CAH-
UIL SOBRALENSE». Nào é lá muito

o seu euíafcu-imenlo, bradou o «quem bôa, nào; mas peior poderia ser. À'a che-
faz, política sou eu!», conhecemos'per- gadas dos comboios da Bst-rada de Perro
foitameuto que o ridículo conselheiro do de Sobral, faz o transporte dos que vão,
Santa Barbara preparava terreno, isto craz-nos os que'vem, trausporta. cargas
é, procurava um meio de eutimidar os | da cidade para a estação e vice-versa.
chefes -poli ti cos do, paiz, para conseguir j Aos domingos temos ronde, d«s 6 ás'9
qualquer coisa, som opposição. ' du manhã e das 4 in 8 da noite, paraNao nos en-fanainos! Sem se fazer passeios.que^eja dito de passagem, poucoesperar mui to-tempo, o Sr. Peuna, pro- têm de agradáveis. A linh^' é uma só,
curando um gesto que imprimisse respei- '¦ otiereceudo sempre a mesma perspecti-to, engrossando a falia e com esgares j va,—da praça Menino Deus à estação,
de çheíe absoluto, lançou a luva aos j Mas nem por isso deixa de ter o bonde
chefes politicos e ao povo, atirando a j muitos passageiros. E, quantas vezes,
candidatura do seu compadre Cainpista • de envolta coou aquaile rodar descon-
á pre.sideucia da Republica. -jebavado, uào se ouvem aquelles bancos

iminediatamente, e com grande sur- \ phrases apaixonadas, juras de amor, mo-,
presa para o vSr. Penna, era lugar'. nosyliabos maliciosos e até pYditica!dos chefes politicos fexcepção feita dos Quantas!..,
chefes opposiciouistas), o povo brazileiro, Certo* é, porém, quo nada disso vem
que é nobre, apanhou a luva e de vol-' ao caso que nos ditou estas linhas E, se
veu-a ao Conselheiro-presidente, di-r fizemos e^ta digressão—foi para satisfa-
zendo acceihr a lueta. zer uja simples capricho, tão próprio dos

Começou o combate que vivem no jornal e para o jornal.De um lado, o povo, em um só mo- Domingo, à tardinhn, tihh/imos um
vimento, inteiramente unido, apresen-' e-iior íort«, ásphixiante,-Convidámos a
túu se em combate, tendo porescudo a
candidatura do illustre marechal Hermes
da Fonseca, para presidente da Republi-
ca; do outro lado, o,Sr. Penna, só,: e sem
prestigio, com um escudo de papelão
representado pela candidatura Campista.

Ao lado do povo/logo, tomou parte
no combate, os partidos OPPOaSicioNis-
tas, sendo dentre elles um dos primei-
ros a eafreutar o inimigo o partldo op-
POsrciONiaSTA Cearense. -«-

Conhecendo' a derrota terrível do seu
fictício puder, o Sr. Conselheiro-pre-
sidendo AfFm*>o Penna —Mirabilediçtus!
—foi o primeiro adhesista a chegar.

Jü chegou-como ?
Completamente aniquilado e dizendo

com toda humildade, nao ser sua a can-

|^^aS»f
*' ¦'¦'.-'•A

petizada e nos méitemos.no bonde.
Logo á eotradu do vehiculó apre.sen-

ta se nos o sr. conduetor-chapa n.°x. .
Ah ! o sr.. conduetor nâo tem chapa! ... .

Este luxo, só lá para essas grandes
terras, visitadas por lioot, e outros (igu-
ròes dessa estampa. Mas o sr. conduetor
é um rapasinho imberbe, usa facto bran-
co, bolsa a tiracollo—-e é pouco amável..

Fazia parte da nossa comitiva tré"s
crianças: -~ de 6, 4 e 3 annos de idade.
A nosso lado; e no mesmo banco, tomou
lugar um passageiro..

ü sr. cou d actor approxir-r.a-se e dix -
nos seecamente,como quem manda na sim
casa : ta passagem.»

Estava no sen direito. Levámos a mao
á carteira, tirámos l$O00e entregámos-

didatura Campista e que aprovava a) lhe. C) sr. conduetor deitou a nossa ce-
cadidat^ra do Marechal Herme-f que j dala na bolsa e passou-nos, o troco:—,
repreíentnva a opinião nacional, .. 1 600 róis. Pedimos-lhe o passe

Náo.tardou muito, chegou o segundo
adhesista; foi elle o 

^grande 
chefe Sr.

«Nâo tem»-—reapóudíru-hos,- commum
ponto de interrogação no olhar, carre-

Pinheiro' Machado, que, segundo affirina gaudo os sobr'ho3 e adocicando um pou*b Correio da Manhã, seria o primeiro co a voz.,.
a adherir ao Sr. David Campista, caso " --^az favor dizer-nos quanto cobra
o povo acceitesse a sua Cíiudi.datura, d'aqui para a estação V

declarar—caso, (inteiramenteimpossivel) Mas não pudemos deixar de tomar nota,
o xaudidato Marechal Hermes fosse sub--j de ter o amável rapaz^ á nossa custa,
stituidopor çubio—quo nào mandou pes | e sem nossa ordem, obsequiado o cava-

.soa alguma de seu partido tomar parte jlheiro que ia a nosso lado. assim, arbi-

^aaS^ai

Ouvimos dizei que ó dr,. José Maria
de Albuquerque e Mello pretende seguir
para o Recite, onde vai asaumir a dire-
cçilo da Prourncia, brilhante jornal de
sua propriedade, deixando, portanto, a
carreira da magístraiuíra, que havia ini-
ciado.'

muito embota tenha forcas bastante na
política nacional para derrotar qualquer
candidato que nào seja do seu agrado.

Por fim adheriram os oligarchas e no
meio destes. ..... .""Quem?

O illustre chefe político, o hpmem.de
grande tino, o tir. Commendador Acci-
oly í

E' verdade,, que adheriu, mas como ?
De" bandiuha, quero .dizer, prompto a

Cera réis!... (?)—Neste caso ...
.— .... tirei as passagens do sr., dar

duas pequenas e desse cavalheiro que
abi está a seu lado. O menino, (o de 'ò
annos) vae grátis..,—Obrigado, sr.. conduetor, pela gen-
tileza prestada ao meu rapazito-(um
bello projecto de homem, que, um dia,
quiçá, vu*á a ser algumn coisa . . .)

na reunião ha.vida na rezideucia do Sr
Pinheiro Machado, para escolha do can-
didato á presidência da nação;, que o

trariamente!
Não protestamos. Nem valia apen*.
Será praxe ^ Nào sabemos.

Sr. Francisco-Sá não representa a opi - Tomamos nota e aqui registramos
uião politica do ,seu partido, como já-o caso singularissimo./para que alguém
disse quando, o Sr. Sá rompeu no seua-
do com o Sr: Penna, na encampação

nào venhu a extranhar, depois, quaudo
entregar uma pelega ao-sr. conduetor e

da Muzambinho, e que o Sr. João Cor-ilha der ua veueta de tirar toda a im-
deiro, foi um metido que pulará do em portancia da lotação do bonde.
prego na¦ prime.ira oceasiã-j. • » ^>- ? .:

A victoria foi nossa, e será na guerra A
tremenda qtie sustentamos contra os ¦ ü ár' K h' de ^«donça çommuni-
podres bligárchas; que desde já se vào j 

ca"u.08' de MaasaPô. §W retíeb9 ^ sua

pondo de rastros aos pés do illustre can - ! resldencia pessoa decente, como hospede,
didato, que os repellirá energicamente, I teu.do também accommodaçdes para dor

porque disso depende a integridade da'm!(3a'~a ííre<?os raodl«os.
honra nacional.

Avante brazileiros !
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PONGEE de seda e linho,—recebeu
o Dutra Mendes.

'.a-JVíDSVípai..

Coronel Manoel Alves
Visitou-nos o nosso honrado amigo sr.

coronel M ;u \é Alvexda Fonseca Lobo,
nosso eorreópudeuiü om S. Quitaria e
chefe do partido opposicíonista alli.
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;0i partidos opostos ao atual gover-

kio da Republica recomendara a.o-siífra-

ponta a esperança de melhor futuro,
•uão para nó-i,'mas para a nossa pátria.i
E sào esses fogos fatuos, que de quatro j
em quatro aíinbi vão se apagando e
novamente acendendo, que como a es-
trela do pastor conduzem-nos, confia

ío.do povo brasileiro o nome respeita- dos perignuos, para o barco do augusto
¦vâl do Sr. Marechal Hermes da Fon- redemtor.
seca á suprema-magistratura da.nnçào, O'' Sr. -AttVnsò- Penna desmintiu as
"jomo o do único homem capuz de sul- uossa ilusõís mais caras, do um modo
vir-nos, no momento presente, do abis- atroz paraqueni o elevou ao mais alto
mo em que nos afundamos. Aprovamol-a cargo da administração nacional, e teve
ei batemo-nos por essa candidatura. O a ingenuidade . de-.confiar uos modos
Sr. Hermes da Fonseca é ura velho sol- ' beatos e paficos de &*. Exc. O Sr. Her-
á&ào, è mesmo um glorioso soldado, mes da Fouseca,. nào faltará"á confiau-
deiiíre os maig gloriosos que fizeram a ça da nação, ou antes a confiança des.es-
campauha do Paraguay. Politicamente pera.da dos oprimidos por tão longo

:-«duéado no regi nen munürquic^ejiiiado tempo ihartitisados porque nele fala mais
portanto aos mais são» priucipius da a,itp o horror do crime e o amor da pa-
imoral pública, fez se republicano, de- •, tria do que os -próprios interesses pes-
{.»oii,-ao'lado do maior soldado brasileiro, ! «uaes.
Ooodoro da Fonseca. Quando S. Exc.
concorreu para a implantação da He

ü. glorioso Marechal não" nos des
menuiá. Et;u laudo a sua vida publica

publica, sonhava com o governo do j e^tíiinos certu* de que ninguém, no mo«
Jjoyó pelo povo 

'e não com o domiuio
das oligarquias,'—suja nodÔA de lama
que tanto emporcalha.na3 paginas da
Historia a data gloriosa de 15 de No-
yembro.

Na ocasião em que—esperança do
povo brasileiro—o nome do Sr. Con-

-salheiro do Império, Affonso Augusto'
.'Moreira Penna, que é miiiti*simo penna
emuitb pouco-augusto (isto ó uma pa-"¦rodia a Junqueiro)—surgiu candidato
ápresidencia do Paiz, o salva tons repu-
òlicoi monárquico foi saudado uuiver-
salmente..por todo o povo, e a imprensa

mento presente, é maiá5 digno ^de ser
investido da suprema magistratura do
Paiz.
. O partido om oposição ao, governo do
Ceará irá-sufragar nas urnas o nome
do glorioso sol dado. Ele não trairá a
confiança da nação : para isso sobra-
lhe ura titulo—o de republico, e falta-
lhe outro-r-o de conselheiro. #

Nós vivemos de esperauças S E se
adversários nos provassem-que essas es-
perauças ainda.uma vez se üúu de frus-
tar, restar-nos-ia o, consolo.e a satisfação
de ainda uma vez termos errado por

encheu de brazag o seu turibulo para {amor da pátria na eterna cegueira, na
incensar ò sol que despontava. Cresceu eterna esperança, na eterna ilusão, no
de ponto a admiração popular, qu-inio o i eterno desejo do paz, de amor e de Jus
soicToculos, o luminoso sol mineiro, ftiça -

ittliili
passeiou os Betados do norte atraz de
uni pince-nss, para atenuar a própria
1 iU. tao forte irá." O delírio aumentou,
chegou ao aupp; e o povo, o pobre, o
triste, oingeuu) povo que somos, num
culto fetichista, dobrou os joelhos e
adorou o sol que d apontava.

Houve, porém, úa descrente, e esse
foi o autor destas linhas, que se recusou
k prestar homenagem ao sol qua apai-
reeia. Para u.ós.o Sr. Affouso Penna era,

! UÍllf fl

açomo ainda hoje é, um republicano em j.rectoria deste club

«Grêmio sobralense» •
Como noticiou esta tolha, realisou so

domingo, com aatistencia.de. graule nu-
mero de soeios, ao meio dia, na casa da
Câmara, a sessão para a eleição da di-

asegunda raã:0.*lmperialiata" no Império.
¦de que íoi ministro varias vezes, con-
deuado ao ostracismo pela queda das
instituições monárquicas, o atual pro- palavra-, e propoz,quefosse substituído

Aberta a sessão pelo sr. Oriauo Men-*
des, contidado na occasião para -cate
fim, o sr. Clodoveu de Arruda pediu a

sidente, no seu pacifico retiro da bôa
terra de Minas, sonlnva beatamente,

-eomardor carola, no regresso imediato
4a dinastia bragantiua. Mas os tempos
correram, e á, Exc, cuja veneranda ca-
beca ia branqueando e cujas ilusões
iam desaparecendo, surge repentina-

a mente no meio dos chamados republi-
canos, confessando que adueria á Re -
publica, na hora extrenua, porque tinha-
a :èa'tudado sinceramente, a fundo.
-;.':€)raS. Ext.'obrava melhor em não
adotar-um governo que durante tantos
annos lhe foi adverso,,"¦ pela fôrma, o
què devel«o-ia ser pela execução. Ado-
tando-o depois de ura serio, estudo,
•provou o Sr. Affonso Penna que a repu-

. foliea não era bôa e que S. Êíc. era tão

o nome de «Club Gruarauy* por «Gra-
mio SjBRAIíBNSb, nome que exprimia
melhor os íius desta associação, o que
foi*approvad> Unanimemente.

Foi também proposto pelo mesmo, ua
qualidade de membro da commissão de
confecção do? E4!Untos, que, em vista
de aindít não est ir completo o projecto
de estatutos, a 'directoria". 

que fosse
eleita se guiasse pelos Eitatutos do
extineto Club Sobralense, o que foi
também approvado, Em seguida proce-
deu-se á eleição, que deu o s-egiüiite re
àsulta-ds :

Presidente — Emilió Go nes Parente,
Vice-presidente —Jo&o Barbosa de Pau-
Ia Pessoa, 1." Secretario -Francisco Go-.
dofredo Rangei-, 2 o Secretario jBúripjB^

bom quanto ela. Estas foram idéas que | des Ferreira Gumes, Thasoureiro—Eran
.anunciamos quando do seio da monar- cisco Rodrigues dos Santos, Orador—" 

quia, surgiu o salvador da pátria repu • Dr. Clodoveu de Arruda.
Tolicana. 15 ainda bém que tivemos ra-
Káo ! O sucessor do "Sr. Rodrigues AU
ves,. desmentindo da maneira mais so- D

DriEOTORES DE.MEZ
r. Ribeiro da Frota, Júlio X. de

Aragão, Dr. Manoel Marinho de Audra?
firmou absolutamente as verdades és- ^MÊÊMÊmÊÊMMM^

«* ' **» i H "Li Mil Ime a esperança do povo brazi-lèiro con- ' 
\' J? ' •

..„_.. _J._i;^? .rs-ii . de,Franci
.Filho, José Colombo Cialdini, Dr.-Auí.o-critns pelo autor destas linhas. -,-,>• i * , r> , i ,-,:M-J. a iíjfts « nnBn a ciM ií ii ni^> ttegiuo do Amaral, Oswaldo RangelJNào c este o caso do br. Marechal?} rT- ,. ¦ A j j . n • r- t , 5,¦aA„.„n„ j„ iprt„,„.„ u n ^ • i Viceáte Adeodato Carneiro, LiudolphoJHermes da r onseca. Propondo-se aacei -\n r> , -mu-'(jrornes Parentetar, com o titulo de presidente, a de

áesa da Republica; S. Exc. cumpre o
dever áo pae que defende a sua prole,

Ernesto .E^peridiâo S.
Albuquerque, Alarico Alverne, Josó
Ignacio Alves Parente Filho,

rectoria eleita.

porquanto foi ele um dos fundadores; , ^om0 se v}> ° WM$f°$ do i0 ^w
do atual regimen. Como os outros seus • ® ° Dr* ^ibeir.° da ^«'ota, e nos consta
colegas que pertenceram á propaganda^"116 este deseja dar o baile inaugural a
S.Exca. tem não sò o direito, mas o U"de:Julho proximo.data da com nemo-
imperioso dever de protegei -o. .ração da queda da Bastilha, dia em

m' 
' 

„ • • -.. i , - (que será também empossada a nova di-Nos, oa opoaiciomscatST-que volanta-1 ?„.„_¦.,. ^.^'^ r
riamente tomos republicanos, e desgra»
oadameute mártires das oligarquias, vi^
timas de governos immóra^s, sofredores! Rs33ri3aam9nto para 1910
s'68Ígnado3 a tantos auuos, é a tiatos| O sr.-couselh.eiro presidente da Repu*

.,«nno8, resiguadoa e valentes, sempre) ua"-blica.assign.ou ha dias um" decreto abriu-
brecha, combatendo sempre pala salva- do ao ministério da Industria o Viação
¦<ção' da Pátria, sõmós talvez, uns loucos "ò credito de 25.0 coutos para oceorrer
iludidos, que só vivemos de esperau^is... ás despazás com os trabalhos prepara-
TodoB os quatro annos, quando se elega torios do raceuaeamento geral d> paiz¦mu novo presidente,'em~iía94e-«aJo des« a realizar-se em

O Lea»; BsduiüO realizou a
sua festa artística domingo
passado, em uosso theatro, eo-
mo de véspera fora ainiunciado
pelo «Rebate».

À casa esteve cheia, devido
ao empenho da imprensa, que,•protectora do famoso Hercules,
muito se esforçara por lhe ob-
ter um resultado satisfactorio.

À píatêa não gostou dos
trabalhos. Esperava do Le&o
Beduino outra coisa : vel-o
talvez,,transp^rtar nos braços,
como se fora um.bebé. theatro,
espectadores, musica, bote-
quim e atè a•••garotagem com
todas suas insoleucias.

Com franqueza, o Leão Be*
duiuo não apresentou-nos ura
só trabalho de sensação. G nem
egta folha annunciou 03 aos
seus leitores. Apontamol-o,
apenas, como o vencedor de
iuetadores valorosos, ein'"des'
putados campeonatos, no Rio,
S. Paulo, Recife e outros cen-¦fcros adeantados, e isto—pelo
que vimos no sea volumoso
Álbum, em longos noticiários,
de collegas nacionaes e ex-
traiigeiros.

Bscolhendo-nos o Beduino
para protector do seu festival,
fizemos quanto estava ao nos*
so alcance, para lhe corres-
ponder a confiança que em nós
depositara—isto, ainda'.mais,
porque a pessoa que lhe indi-
cou o nosso modesto nome para
este fi n —lia$e-o de um pres^
tigío e influencia em nosso
meio que, francamente, está
muit) além do nosso valor in-
trinseco.

. . Não somos vaidosos, mais
nãa deixamoá a palavra dè um
amigo, desvalorisada, — i-anto
uais quando tínhamos a cer-
teza de que elle não tivera em
vista a liso aja
. Não temos opinião diü.eren-
te. da quo externou a brilhante
platea sobralense a respeito
do espectaculo de domingo,
masnão podemos arrostar
com as responsabilidades do
desapontamento que elía-ex-
perimentou, B, -terminando,
agradecemos-lhe, mui sínce-
ramente,'as attençoes que te-
ve para com «O, Rebate», mais
uma vez garantindo-lhe quan-
to esteja a^> nosso alcance, a
bein desta terra, extremecida
e deste p «vo querido. —L.

Seguiram.quinta-feira para o Pará
os nossos jovens amigof< Anànias Coelho
e Júlio Coelho, que alli vão tratar de
negócios eommerciaes.

Agradecidos por euas amáveis des-
pedidas, deaejámos-lhes bôa viagem,

Cada couraçado typo «diíeadnought»
custará ao Brazil libras 1, 813, 100.

KBújféSHi

Já foram postgs ém circulação.as no-
vaèínotas do valor de 20$000, da 12a.
estampa, fabricadas pelo «The-American
Note Bank C°, Limited,* de New-Ywk,

' Cumprimentamos alie ctuo
•lamente o nosso brilhante col-
lega O Rebate, que completou
o seu 2.e anuo de existência.

. Dirigido pelo talentoso jor«
nalista V.'Loyola,-tem sido O
Rebate Um jornal que não] se
cala deante dos desmandos da
olygarchia accioly na.

Publicasse na adiantada ei*
dade de Sobral.

(Da Folhado Povo).

Gome as ephemeras rosas de Malherbe.
Francisquinhü, o gentil e gracioso fi-
Ihinho de nosso amigo Dr. A. de Pau-
Ia Pessoa de lTirueirêdo, «vivêo ape«
nas o espaço de uma manhã.*

Com trez annos apenas, accommetido
de terrível croup, na fazenda «Pago»,
aonde «e achava com seos pães,. elle
evolou-se «ás paragens luminosas*,
sorrindo da feresa do destino, que na
faina de tudo destruir, tão cedo , roa-
bára a um anjo a tênue fragilidade -dis
seu ser!
Avaliando a dôr profunda que se diffuu-
de no coração d'aquelies que. nos sorri-
sos da gracii creança sentiam os efF.u-
vios d'essa particular felicidade do*
pães, nós lhes enviamos a nota do nos
go.pezar por tão prematuro aconteci*
mento.

%*£ A «Republica» inventou, e a «Tri-
buiia» deu curso em sua ultima edição,
a balela de ter a opposição cearense
pretendido se .fazer representar na Con-
vençào politica dos Estados, reunida no
Rio a 22 do mez passado,para ratificar
a candidatura do Marechal Hermes da
Eonseca á presidência da Republica t»
escolher candidato á vice-presidência.

Para idiotUs está bem adubado o man-
jar 1 Ha gente que tem o paladar de
suino :— quanto müspubo o milho, mais
sabor lhe acha ,..

Sendo essa Convenção composta ex-
cl uai vãmente de representantes dos Es-1 tados nas duas casas do Congresso, e üão
tendo, até hoje, as fraudes eleitoraes da
oligarchia cearense nos perrnjttido- uj; -''
representante alli, claro está que a op-
posição cearense não podia ter um repre*
seutaute seu nessa assembléa politica.

Côdo começam ..../:
Daqui a pouco, sào capazes de dizei

que toram os ^primeiros a apresentai'
a candidatura do Marechal Herme,*
á presidência. Nòs, com estes còmmeta-
rios.certa nào estamos saca.udo contra o
futuro, mas protestando, apenas, con-
tra uma inverdade da gente da oligar-
chia, que, até bem pouco,'ao lodo da

-candidatura do Cattete, nunca deu pa-
I lavra sobre a escolha do Merecharal Her-

mes e. só depois do facto consummadb»
veio chegando, de sacola o moletas.

"Oiroo S-u.1 ^A-modcio®)"
Quinta-feira, com uma casa regular,,

realizou mais uma funeção este circo,
que,entre outros tra.balhls, levou o tram*
polim amerkano e o arame bambo sobre
as, facas, [qua foram, muito applaudidos.

Salientou-se em trabalhos acrobaticos
i\. artista d. Alice, que no Tmal do e-jpe-
ctaculo, annunciou o seu beneficio para
amanhã, tomando para seus paranym-
pho» uma pleide de .cavalheiros de nossa
melhor sociedade.

Desejamos-lhe uma casa a transbordar,
—•**#»«>•?*

üinematograplio
Sabemos que os srs, Di Maio & C,

de Fortaleza, estavam á espera de um
motor aperíeiçoado.qiiejnandaram vir da
Europa, para sua importante Empreza
Cinematographica.

¦ Logo que o recebam virão fazer uma
temporada nesta cidade,

Por telegramma de 2 do corrente paraamlg.i seus, desta praça, comaiunicaram
qub o motor devi-.i chegar naquelle*
dous dias.

E'. poK 'àiàO^A."^ já tenha chegado
e, assim, ü.cvouiciHt; ahrir-se-ào U(jva«.-

? menfce as portas do uosso S. João
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¦Aviso STaoessario...
Avisamos aos nossos amigos=que o Bhüoíno sahiu daqui em-

bolsado de èodo o produeto¦<los-bilhetes que passámos para

«liga marítima*

. \

O ¦ sr«\ Albuquerque & 0., de Camocim,
ftjff^eçoranS nos «u exemplar desta bôa
publicação, de Abri! do 1909

Impressão nítida, •collaboração esço-
Ihida.ornara a ea^a edição muitas gravura*O Seu. festival artístico, — Rs-. *m !fuM zineograpbiasrdeutre aa quaestíl5$00U—mtfiifco embora nós de8tacam09 oa ^tratos dos dous vultos

%inr?a pcfoiomAi »»'¦* ,-í^£ *> u i em,ntíntes da gloriosa marinha brasileira.ciindae&tejaittOa.no deeembol- j-Barroso e Saldanha da G («« -que a
80 Cie aígUüS desses bilhetes, historia já emigrou beneméritos da Pa-
na importância de vinte o fcan- tria^odi°ando-lh8'8;ulliaftpptUeo8ô-auib»'
tos mil réis. o que flzemou na "igi/1™, S09 g 111|1Í &noa ie de que lliaguem queira P: o delicado mimo,para nós de grande¦se divertir á, nossa custa.. . Á*vl*¥7 "-¦

| Ai"â ngurar em eosaa moderfta biblio-
,_ -«*¦?«»¦ thecá entre a Cosmw,* Álbum Imperial,
HHGâTOMBS Ei âGllAHELLàS ° p^"^ ?#^&> L™ m^mé

ouiTfts deese peso,lofqrmani - nos do Ipú que tim tal

'i :-

sr. Vicente Possidonio, cabo accioly no¦.ua villa de ipueiras, á irente de um
troço de cangaceiros, íôra á Águas-
Belias, cotnmetter um assassinato/o
que levara a e frei to—fria e perversamente !

O facto revoltante produzio pânicoaquella gente e, segundo se dia, está
de bagagem arrumada ' 

para seguir o
largo caminho da impunidade, h*'je tào
cultivado, no domínio do Sr. Nogueira
Accioly,

Fste sr. Possidoiiio é figura saliente
dò partido do goveruo, naquella torra,
Ç) ee a memória nào nos atraiçôa, é até
collector estadoabe mais alguma coisa...

Vamos indagar do faeto, para intor-
mar minuciosamente aos nossos leitores.

'Regressou 
para sua fazenda Patos, o

nosso respeitável amigo, sr. coronel. José
Gomes Rodrigues d'Albuquerque.

Com o coroneí José Gomes seguiu
também o seu filho, sr José Games Ro-
driguos d^AlbaquflRqon Pilho. .

— «o»—.
. Seguiu pava 

'Pacujá', 
o vigário da

freguezia, padre dr, José Tupynarabá da
Frota. - ...•

Oa sellos do correio em cnmmemoração
á Exposição Nacional, serão validos até
31 de Dezembro ào corrente atino.

v

>
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: BALÃO ELEGANTE
Fez annos no dia 10 a interessante

Jacobsina, dilecta ^filhinha da exma.
senra. dona FWcwca Ribeiro Vascou-
cellog Parel te

Damos parabéns"à pequena anniver-
sariante e "nos congratulamos com a
sua genitora, ^ -^y j v^

—Amanha, ó dia ão anniversario aa-
talicio do nosso bom amigo j e^ompa-
mheiro Souza Píeío e, por esse 'motivo,
lhe antecipamos as nossas felicitações,
desejando que assa data, porarauit83
annos, lhe seja gempre a feliz mensa-
freira de muitas alegrias e felicidades
mil, compartilhadas pela boa coinpa-
Queira e quantos lhe são eharos.

r J8«u«w diz o seu
7 do corrente, a sua

O
O
<

t-„, Á'Câmara ( segundo d
jornal, fez, ne t
eleição para pcesideute e viee-presi-
dente, sendo reeleitos os snrs. coronéis
Joào Frederico Ferreira Pimentel. e
Joaquim Gomes Pare»te.

0. sr. João Frederico;-,que declarara -
lia pouco estar resolvido a deixar a po-litica, loi victima dessa surpresa dos
seus pares, quefl sem duvida, nâo po-dem prescindir dos seus talentos na»•quella. corporaç&o. Está, pois, no dever
indeelinavej. de acceitar este posto de
sacrifícios, muifec embora não tenka sido
consultado para receber nos hombros
carga tamanha, quando a sua já longa
vida, toda consagrada á causa publica,
lhe pede um ponto de descanso, á som-
bra dos louros conquistados.

Não tem que pedir desculpas : deve
ficar, para bem dos povos deste muni-
cipio, que já lhe devem considerável
somma de benefícios, em conta corrente,
oa qual figura, apenas, por conta, uma
pequena parcèlla de gratidão , , .

Vapores ©aaa. Camocim
« Assu»—esperado do sul a 15,
«Sobral»—Babirà a 15 para o Pará.
«Jequilinlani.a&Jaa»—do sul a 22.

— co» — .
0"b itia.ax.io

Do dia Io. do corrente até esta data,
não se deram obit03 nesta cidade, pro-va de que, apesar dos pesares,'vai em
boas condições o estado sanitário.

-—«o»— ¦

AOTQ8 RSLIGIOSOd
DOMINGO, 13.

Matriz—missa cantada às 9 horas,
pelo coadjutoráa freguezia padre Can-
dido de Vasconcellos.

—missa ás 6 horas, pelo Monsenhor
Diogo José de Souza bima.

vS. \ntoni(>—missa cantada às 7 ho-
ras, peto padre José Raymundo Baptista,

Meniuo Dftuii»-— missa ás 4,1/2 hor-
ras, pelo padre França Mello,

—ioissa ás 6 liorás, pelo padre José
Silvino.

Elosario -m;isa ás 7 h#ras, pelo pa-dre Antônio de Lyra.

AVISO
Quem encontrar urna Mantilha de

fcêda, creme, perdida da egreja Matriz
para a rua Mr-nino Deus, queira entre-
gar nesta, na casa número 9.

âorá bem recompensado.

: Ta' comércio;"
Fonseca irmão & Comp , propriata »

rios da «SAÍiOARlA DO RE JFE>f
avizaixi aos seus amigos • e freguezes da
z na norte do estado do Ceará, servida
pelo porto de Cathocim, que não coo,
tundám, absolutamente, a qualidade de
seu «SAB.lO MASSA LEOíTlMO»,
coinparadA com outras marcas e qua-lidades inferiores, que te estão entro-
duzindo neste mercado, illudiudo-se a
bôa íé dos *mcautos» !! ! ... Recom»
mendamos muito cuidado m s Senrs.
commereiantes do interior, o òohsuraíi-
dores em geral, quando tenham da fa-
zer compras,do' nosso produeto, cujas
caixas levam a iioséa firma e a chapa
de nossa fabrica

tSABOAÜIA DO RECIFE» i
de Foaseoa Ixr-iaaãio «Sc O.' j. Premis.de na Exposição- Provincial !

de 1875 j
PERNAMB.Ü0O,-MAíO-1909. I

bÈSPteüíDA" ^
Tendo de embarcar amanhã para o

Pará, e não- podendo despedir»me pes--Malmente, 
por insumeiencia de tempo,

de todas as pessoas de minha amizade,
o faço por meio desta, ficando ao dis-
por das mesma», naquella capital, á
Travessa <Vimpos Salles—24.

Sobral, 9 de Junho de 1909.
ÁNANiAè Coelho.

Avisos Especiaes
Dr. Antônio Pcmpeu'MEDICO

Acceita chamados para esta cidade,logareé proxínioa e outros servidos'
pela HJstx-vaõla õL© farro.

de Sobral
R»^ioencu=Ku4 da Aurora n°. 37. ¦

Sjbrâl—Ceará

;x

&v+ Luiz Costa
Medido dai hj. de H". de

eita chamados para esta cidade
* logares do interior
R&ZlDSNCU-ssI P ü 

'¦¦

Dv. Ribeiro da Frota
MEDIOU

Consultas r dô 8- ás 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL." .
Chamados a qualquer-hora-Acceita também-chamados para Q9logares servidos .pela.estrada de fer-ro e para 

"os 
yro£i:n'03 á esta cidade.

M li ü> IC O
OÁ ooxxsixlca,3 das 3 as ±ofci.O:rra».s dafira.abxili.ek, e de Ias 3 da tarde, xa.a"PHARMAGÍA MARINHOS

CHAMADOS A QUALQUER HORaJ
jSLOoeita.-os tambenL ;pia*capspoatoaseryidpspe-

lea> E5stoca»da,de Wex?x?ó e o^x-
tTros.-piroscixxluoa a, fasoTóx-al

Navegação Bahiana
"JEQüíTmHOSHA"

2 Uma estatística recente indica que ei-
istem nos Estados Unidos 128 mil pro-fedores púbicos e 219 mil professorai
que ensinam a 12 milhões de discípulos;

E nòs. .. nada !. ..

Falleceu ás 5 h^ras da ^tarde.de 5 do
corrente, em seu sítio «b. Amaro»,
sobre a Ibiapaba, o respeitável ancião
sr. alleres José í^nacio de Sá, na avau-
cada idade de 87 annos,

Tronco de numerosa familia, o finado
deixa grande descendência e um nome
bemquisto no cjrculo de suas relações.

Damos pêsames a seus filhos e paren-tes, muito especialmete ao sen filho, nos-
s,o amigo Jacob de Sá o sua exm". fami-
lia e ao noBso amigo João José .de Sá,
seu neto e nosso bom assignante, nego-
ciante em Cariré.

Ponto commercial
Aluga-se o excellente ponto, á pra-ca do Mercado, desta cidade, em queteve loja o sr. Pedro Horacio da Frota.
Além do balcão e armários envidra-

çadop, tudo envernÍ3ado, tem deposito
para fazendas em peças, prateleiras paramiudezag e muitos commodos, todos ôm
completa segurança. .^

A' tractar com
José Figueira de ,Saboiae Silva,

«Previdência»
Cíiixa Paulista de Pensões

Sócios inscri-ptos até 21 de Abril

tractar com o Agente
... .««-3

Inscripções —a
nesta cj-dads -

. Francisco Rodrigues dos Santos.
Dar. Mlaa^ixxlxo de jA.rx.dara/de

Medico-Operador
Rezidencia—Praça do Mercado

Até o dia 22 do corrente é esperada
este vapor dos portos do Sul, o quaí.depois da precisa demora n 'este, seguirá
para o Norte, tocando nos seguinte*
portos de escala ;

Amarraçio Cururupú
TtUoya Tury Assú*P;: ^U12! Carutapera

Guimarães (ontradá no Vizeu
porto fie lacamau) Bragança
Fiüheiro Bolem.

E para todos os portos do Kio Ama-
zonas, e seus aftluentes, em-correspon-
dencia com a Amazon Stedn Navega-
tion-êompany, Limited.

Recebe passageiros, e carga a freie
módico.

.Tracta-se com
Os Agbntbs-

Albuquerque $ Comp.
Camocim, 10 dk.Junho dbj 1909 (i—2
MobjJÍM de cipó, côr de nog«eira;

com. frisos, dourados e encosto de palhi-I nha, receberam Fenelon Saboya &~ ír-
,mão.

PU8LICÂC0ESÃPEDI00

-e«*g^S4*t-.

y\
Visitou-nos o 8r. . Alfredo

Amaral, representante dos srs.
F. Amaral, Cardoso & C, do
Recife.

——«-"——<<9i—.

AVISO
_ Antônio d'Aíbuquerque, Alexandre'

Soares e M. Vergniaud, sócios cobtpo-
nentes da firma «Albuquerque, Soares
& Üía., declaram ao publico e especial-
mente ao commercio que,tendo se extiu-
guido á 31 de Desembro de 1908 o prasode seu contracto social, foi nessa mesma
data dissolvida a sociedade,, que até
então girava sob a referida firma.'àehan-
do-se todos nós pagos de capital e la-
crot.

, ^.-- -¦ -viwv I MAU. ,

Yibratoria
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outras.
.COMPLETO SORTIMENTO Mm ZfifJDSS

FERRAGENS, MÍUBBZaS, CHAPÉUS 
'

LIVROS, MOBÍLIAS & ¦•¦'-.<*

Regressou de c>imas íaü^ndas em Santa
Quiteria o nosso* amigo Victor de Paula
Pèssôài

—-«o» —
Chegou do norte, onde fora a negócios] ,, . ,,.,

wmmeíciaes, o mosso amigo Enéaa lio-{ blico,. do lado dá «PHARM'ACr.\

AVISO
Manoel Goa»es Parente avisa aos seus

bous freguezes desta cidade e do inte-
rior, que no intuito de melhor servil-os
mudou seu estabelecimento commercial
para um dos pontos do Mercado Pu»

íes; yiNHO »,

r iaki-1-iiUiÍüA'BQY A k> í"MAu
VENDAS A OI2Via:JE3lJFtO.

..). . ./ y\
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Ksjídhos íiourailosparíi saia-
vemie-se cj-i ca/a de

M. Ar.liar.--

I .AMMA-EM DE FAZENDAS E .MIUDEZAS
v-L ;.,-. ^^;ító^

1 : ,-^;-;AA .': ... 
';.." - ... "¦¦-;: • ". "A "'.-.. -.-.. • ;•} •;,

I ívvqs coilogiaes, religiosos e copiador^í
Lpara carta., completo áortimento. e«o
casa de M. ArtliuiV

OixxxO-Q-tíO *po'*-rr-bla:i_-.GL' _-X_a
bait?jt?ioa»s de50 e lOOteilOd
veucle-se em oasa cLe.-• M. A^tliur.

m^^zmmmmm^^^^^mm^

PREGOS FRANCEZES, ri pães, caá-
xae-í.e.cai!>r«ç_«s, em, inatos de 1
kSIo a HMH) róis.

Para ijiorç^o ywpv*rior a «ÜO kí -
l«s,"¦ _f-.-'_--sí* <. ¦<les«o»t-,-> <le _2O°/0?=
ean casa fie •.-.•.-. ¦ >- •:;•.-.

õ: M-. Arthur,

SO BR. \ L— L /\R GO D 0 H n S* H ÍO-S0ftílAL
_

Ala eS_ i si a s d e c o st« r a <I e síí jp-é-
rioí* «jü«-iíj.adk.4-ein li-idas caixas

I yenve.r.iiizadas» vewdesçem . ca-

,; 
¦;: :

- y¦ V vafc*S(

.-,"; MOBÍLIA
Vende-se uma esplendida mobilia.de

mbuge\ perfeitamente conservada, cons-
tando de il cadeiras ;c"'_n asse .to de

palhinha, 2 ditas de b.ala-yço,2 ditas de
braço, 2 consolos ei supbá..

' Trácta-se com

5=3} - Antônio Pereira: t2e Menezes.

HSMI4l^Ta Propmdàrles- â Veada

i' ;¦¦'.¦¦¦'

Um Prodígio

' JòséPedro Soares Sobrinho tem aber
to seu gabinete dentário á tua.da Au-
rora onde poderá ser procurado das 7
ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde. \

CURA DO CANCRO COM 0 .
Uxísí nu xWiUüuw ¦

DO PHARMACEUCO OEIMICO João
da Silva Silveira;-..:

sa ífif M.. Arthur.

'A

Àt-testo -que softVondo de escroplmlaa -por
espaço - de chico.aunos, acho-me hoje coca-.
'ptetamente curado com o miraculoso «Mixir
èe- Nogueira, Salsa; Oaro.ba e Guayauo-, do

ptiarmaceutico Sr. João da Silva Silveira;
õutroaim que liz uso de muitos remédios; -a,
como o «Elixir» tenha um pródigo, por isso
passo este para os que soffrei-* de-^emelliante
moléstia, fitarem certos de que o «Elixir» ó
o unicò remédio da escrophulas. .;.*?

.-. Pelotas, 8 de. Janeiro de 1830 ||
. Manoel da: Silva Rosa. ¦'

Kua 7 de Abril, esquina de S. Miguel^

Vende-se na3 boas pharvriacias e
drogarias desta cidade, e nas de For-
taleza.

Fabrica=Río Grande do Sul.
PELOTAS

O

<

burso P_exr__v.-5bi-*'io
¦ Leate— Vicente. Rodrigues . Santos.

Acceita alumiios inedia-ate
aiitàté prévio.

— Í\wã da 
'"-ispfe^AnçA— 

.-
M&RARIO :—D-iS 10 da manhã ás 2

da tarde.

_s
;:.<*-': •¦^iv;-vür?-l?//yrj?,-r,.

A.. Casa -Ê-Jsfcjeella»
Recebeu pelo ultimo vapor

- Extracíos de ttorjen Gulltst-

•Gloire de' Pai-iz (.Caixavde setim)
3R,&-v-ê> ~&X&xx.v±.j Veaoedor
^__ixsQja.ls.9 _9wi_ci"b-r3r-3sè
Ko?ão Héups d,.Amour-3riiaaA:Í4ia k'

Iléái-(Jaixàvde sètim).
üoyal Gioianl-en- Royal Houbigant
Qaiíitessenoe- Maria Antjiietca.
tíaboaetes ¦ — Peàrs\' Reuteç
Pasta L-u."b±x_.

Rim Senador Paula ns 30,

Gar.oes de visita, baratos,
imprime-se uesta Ernpreza.

Jpsé Maria Pereira ãa Silva
(o curado)

Da PÁTRIA., de PebU*. -Oura impo.r-
tànte-E' realmente milagrosa a cura obtida
paio Sr. Jo-óMaria Peròirá da Silva, ^morador
na Serra do* Tr.apes '. .

Depois de muitos so{fi'imentos o -qnanlo
íi moléstia já se achava ern estado adea_"ta«
dissimo, foi que resolveu-.se o doente, ainda
que desatíAnàdameute, pois'-jnlgava imp*>sn-
vel a e-u-ra d,a sua -.'enfermidade, a usar o fa-
moso ELIXÜi DE NOG-üfilKÃ, import-anhe
anfce.ssyphilitico .preparado pelo ph-irmaçeuti*.
co JOAO DA. SILVA SÍLVEÍRA proprieta-
rio da «.creditada phirmácia estabelecida'ne-t.
tacidade.intifalada PHAI.\ÍA0U POPÜLA.U.

MVe.ndo tomado 59 frascos cio energ-ico *

m-ídicAmonto (quantijLide. irisi^nilicante. em
relação ao eãt-dp da horrível doença,) achou-
se o Sr. Pereira completamente restabelecido.

Nesta redacç\o acha-so exposto um re-^
traí'i do curado A

V-ende-se a fazenda de. c.riaçãn «Olho
d' Ag*ua»*, á margeia -do Acarahú, na

^.freguezia--de Sant'Anua, entre a villa
de Massa [iôe a povoaçao dos Remédios,
coin 280 braças de.terra de compriraeato
e.legoa o meia, de faado, tendo as se-
guiates. bemfeitorias, todas em perfeito"estado sy, \ ,'v . .
a Uma casa grande de* tij do, coberta de
telha, com 89 palmos- de fronte e 99 de
íui.do, muito bem conservida e.em op-
timo estado ;

Dous curraes grandes de madeira de'
sabiá fincada a pique e chiqueiros para
raiúça ;
..-Dou. grandes cercados cVm perto dt>

tre? mil braças de cerca fincada a pique;
Nestas .terras, próximo ácisa, tom um

olho d'água, perenne, Tem mah:-==um
regular carnaúbai,; muita raina de joar
zeiro; porção de pés de C'inafi'tu!n, bas-
taíite madeira dé pau branco e sabiá e

.acham-se situadas com grutas-= vacai o_-,
CHvallar e miuças—tudo ex'pOitoá venda.

Dista três léguas desta cidade e uma
apenas da villa dò Massape. -

Vende-se mais:
• Una bôa casa de tijolo, coberta de
telha, na villa da Meruoca,—á melhor
da-villa, recentemente reconsíruida,.cnm
um. esplendido armazém ao lado, cinco
portas de frente, um grande terreno cer-
cado de madeira" d-é,sabiá e fto farpado,
caprichosamente cultivado, com muitas
fruetairas botadoras (de di versas .quali -
dades),-água b:.ã e abundante no quin-
tai, &;&&'. • *v

.Sita cisa é assoalha -e- muito cou-
fortavel, olférajündo t)da_ as-'eom.mo-
didades para umi familia de p.o.içào
social.

Está toda caiada ;e pintada de novo
Uma outra ca-sa do quatro portaá .de

UeIof(íos'=Oha]ét'*==|)âra |*are
de, vende se cai easa de

M. Artluir,

l,Tenelon Saboya éc I"r'mSo'-tê_t_
para vender barato" grande deposito d?»
Taboas de Cedro de todos 03 tamanhos.

I Vendem em dusia e de uma^bara-
I tissimo. ':/¦¦ .'¦¦-. .-

Ricardo Guiaiaraes
—Concerta Relógios de' algibeiva- 8 d»

parede, Machinas. d'e costuras, Rewol -
V6!'S, Gramophojies, etc. etc.===

= Praça do < Mercado.—fBarbearia) —
__¦ 

. 
¦ »

f-ut****"*"-

í)uíí*a 'deufles, está recebendo es-
peelal sbr-ii-iieíito' de''fazendas :panv,

j homens e sei.bviras e Mi preços «ena

B«guião de linho muito" fino, vendo-
j se em casa de

M. A.PÜiur.

Râinóa íghsias Vifías
.. MFAAhwmno

Concerta iodo e qualquer relógio de
algibeira ou de parede, etc.Zompho»
nes, Grammophonss, Caixas de musica,

eto. eto. eto.
l>_n>m..pt.iíH<j' e preç-os inodieas

-* Rua dü Coronel"José Saboya —-
SOBRAL 4

1
i"X
) I

Por elle póde-se perfeitamente.<.alcular.o freata, com tiMiautos p.iLniá do . ("UqIo,
grau adeintado da moléstia; quando d en-
Fermò começou a. usar A salutar rae.licaman-
to.

Vide re.rat'03 de p.esàoas curadas nas
pharmaciü-"* e drog*ar;ai desta çjdVde a->n le
vflrtde-se este radioal depurativo oo S'in?ne.

I
Paj_it?3 H1. Jiix_a.-x''WT-,a3 Isgoíó-

na Por-casuBa, F_?aa39a e
0-aos.í?aplxianaoa3a'd3 3uar98i-
deioia á ocaj-i. Darás de (7asU3-.

de tijolo e fcaílii, — próxima ao* l<i.).c i
do Publico, e:n per.nito esta'do,

Quem pretender comprar essas pro-
priedades ; todásj incluúve'óõ -gadoã &
miúvft-, dirija-se no ubaiko '-assignado,

na fazoo lá -«Olho d'A^aa>, qua íará

. HOTEL-RUFIIIO- ;.".-
Elxoellentes, oo-xli^olOõLqs-í

Local are judô e no centro da cidade
yMe.sa bem preparada e accoiadissima.

Preços módicos
33 O -ST D 

" 
.Â. -? O «TA. ' .

__.Rua Coronel Joaquim Rireíbo—

s Sete Ro-iiií-ij-r.'- de S. J»»é
Devoção' muito .mirag'po3a-

Um volunw brochado
nitidamanf-e impresso

Vendo-se NíÍ^TA E\IPKK3A

negocio.
Ojfho d' Água, 8 de Março dé 1909:

Francisco Xavier du Lima.

1!;»-»-ü-i de cipó, côr de nogueira
com friso'-? ^or id-^ *a encosto de palhi-
nha, reccov.u-i'Faaaaon Sabota & lu-
MÃO, '' *

"\.

\ - *-s Js
L_


